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Todos os anos, por estas alturas da Primavera, milhares de Pescadores portum 
gueses largam das águas de Portugal para a faina da pesca à linha, nos bancos longín= 
quos e enevoados da Terra-Nova e da Gronelândia. Os arrastões já por lá se encontram, 
tentando a sua sorte... 

Na hora amarga da despedida — limiar de ânsias e incertezas — o rude cariz do 
pescador, tisnado, enérgico, voluntarioso, molda-se numa ternura propícia às lágrimas 
de saudade que se confundem com as lágrimas das mães, das esposas e das noivas, que 
ficam nas praias lusíadas num luto de muitos meses. 

Mas, afinadas as agulhas, alado o ferro, a gata bem suspensa nos escovens ao 
lume das águas, desencapado o pano — logo que enfuna a vela e o lugre inicia o seu 
rumo — o bravo pescador transforma-se no homem rude do mar que é; e, rosto volunta- 
rioso, enérgico, tisnado, trabalhador presto para a luta da pas e da fartura, lá vai ele 
em demanda do «fiel amigo» da boca dos pobres — que a boca dos ricos não desdenha,,. 


FRATERNIZAÇÃO PELO DESPORTO 


—— 0SNECI em AVEIRO 


Desta feita, foram desportistas de Moçambique que visitaram 
o nossa terra—os ailetas do S. N. E. C. |, campeões naquela 
província ultramarino do popularizado desporto do hóquei em 
patins. = 

Para além dos méritos es- 
pecificamente desportivos que 8 
revelaram — e de que, noutro 
lugar deste jornal, se dá conta 
— o aprumo dos jovens mo- 
cambicanos constituiu lição sa- 
lutar e proveitoso exemplo de 
como as paixões que, de co- 
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fipontamentos etnográficos 


A FEIRA DOS MOCOS 


O advento da Primavera, sempre alegremente fes- 
tejado nos países nórdicos como o ansioso regresso à 
vida que o longo e frio inverno paralisou, É marcado 
também em Aveiro, não por festas, mas pelo renasci- 
mento duma rica actividade — cada ano ressargida, 


cada ano ienecida... 


As salinas — as 275 sa- 
linas da nossa Ria, par- 
tidas nos seus quinhões, 
que lhes dobram o ná- 
mero — alagadas, mortas, 
destruídas durante o In- 
verno pelas chuvas abun- 
dantes, pelas enxurradas, 
pelas marés altas, vão vol- 
tar à vida, aquela vida in- 
tensa e exaustiva de qua- 
tro escassos: meses, que 
lhes arranca, por safra, 
numa área calealada em 
2.000 hectares, cerca de 
55.000 toneladas, de sal 
valor de 11.000 contos ao 
preço corrente. Para esse 
resultado, que tanto pesa 


e 


Ideias & Factos 


Secção dirigida pelo Dr. Vasco Branco 


mum, se exaltom contrangedo- 
ramente nas pugnas alléticas, 
podem dominar-se e superar-se, 
quando os entusiasmos se dis- 
ciplinam, quando as rivalidades 
cedem Go imperativo duma for- 
mação moral cuidada. 

Estão de parabéns os brio- 
sos desportistas do S.N. E.C.l.; 
e está de parabéns Aveiro 
também, pela magnífica opor- 
tunidade que a visito dos nos- 
sos compatriotas de Além-Mar 
lhe ofereceu de demonstrar, 
uma vez mais, que sabe rece- 
ber com fidalguia os seus hós- 
pedes. 

Amizades — preciosas omi- 
zodes — que se firmam e le- 


Enquanto uma 


físicas ou de utilidade. 


moleculares. 


Continua na pág. 4 


concursos literário e fotográfico e a constituição dos júris 


Um pouco acerca de Síntese 


Foi sempre muito vulgar confundir-se um produto 
sintético com um simples sucedâneo. Diferenças fla- 
grantes, contudo, impõem que se lhes faça uma destrinça. 
substância sintética pressupõe 
a mesma estructura química, o sucedâneo contenta-se em 
apresentar as mesmas — ou parecidas — características 
Aliás, temos o hábito de usar 
o sinfético como atributo depreciativo, quando apenas 
representa um outro processo de obtenção. 

Ao falarmos em borracha sintética, resina sintética, 
seda sintética, lã sintética ou vidro sintético, referimo-nos 
muito mais à semelhança com os artigos naturais do 
que a um paralelismo no arranjo das suas estruturas 


Podemos, na verdade, dizer alcool sintético, cânfora, 


Continua na página 6 
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— Litoral publicará nos dois — 


próximos números os regulamentos dos anunciados 


que hão-de classificar os trabalhos dos concorrentes. 
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na economia regional, im- 
põe-se um hercáleo estor- 
ço, um titânico desejo, 


| pelo Dr. Humberto Leitão 


uma aatêntica mobilização 
de forças e de vontades; 
e, na Primavera, em Avei- 
ro, essa mobilização faz- 
-se anualmente, quase em 
surdina, quase desperce- 
bida... 

Anda à volta de um mi- 
lhar o número de pessoas 
empregadas no amanho 


das marinhas, entre mar- 
notos e moços. 

Para o recrutamento 
destes, em todos os do- 
mingos de Abril e até de 
Maio, junto dos Arcos, 
em pleno coração da cei- 
dade, realiza-se um ca- 
rioso ajuntamento, pela 
manhã, conhecido por Fei- 
ra dos Moços, Esta desi- 
gnação parece-nos impró- 
pria pois, na verdade, não 
há transacção de merca- 
dorias, mas apenas se pro- 
cura, entre os homens e 
os rapazes que a ela acor- 
rem, efectuar um contrato 
de trabalho para o curto 
período da exploração das 
marinhas. Em tão singu- 
lar mercado, onde se pro- 
curam e oierecem braços 
para o trabalho, as con- 
dições são longamente dis- 
cutidas, são regateadas — 
e nem sempre aceites. Se 
os moços já são conheci- 
dos como aptos e diligen- 


Continua na pág. 4 


«-«à boca dos ricos, afeita a manjares mais delicados, prefere porventara o sabou 
roso atum, que a bolsa dos pobres não alcança. Mas a abundância de pescaria, prevista 
para a nova safra que os nossos atuneiros iniciarão na próxima semana, lá para os mares 
dos Açores, é miragem de esperança-para todos — sejam rivos, ou sejam pobres ... 


e om 


PÁGINA 2 


O HOMEM E O TEMPO 


Do Materialismo Dialéctico à necessidade de Deus 
6.º 


pelo DR. VAZ CRAVEIRÔ 


Antes de contarmos a História do Homem (que ana- 
lisoremos primeiramente no campo biológico), necessário se 
torna, ao falar na sua origem, descrever o seu habitat, bem 
como os factores geo-climáticos dos períodos da sua evo- 
lução. 


O HOMEM habita neste elipsóide de revolução cha- 
mado Terra, que é achatado nos polos como uma bola de 
ragbi, tem um diâmetro de 12.740 quilómetros e gra- 
vita à volta do Sol com uma velocidade de 1.800 quilómetros 
por minuto | 


A Terra é satélite duma Galáxia constituída por 40 bi- 
liões de estrelas, que também gira no Espaço a 900.000 kms. 
por hora, a que dão o nome de Via-Lacteo. Esta Galáxia é 
uma nublosa do tipo ilha-universo das muitas que existem 
formando o Cosmos. 

E as nublosas que enchem o Espaço, são: — umas, do 
tipo amortas, constituidas por poeiras brilhantes com luz 
própria; outras, do tipo espirais, constituídos por estrelas, 
com um núcleo central e dois braços em espiral, ou fuso. 
Existem ainda as nublosas anulares. 

O nome de universos-ilhas foi-lhes dado por se apre- 
sentarem isoladas gravitando a velocidades de 1.000 quiló- 
metros por segundo. Ao conjunto destas nublosas se chama 
Galáxia e estas têm por diâmetro, ... 100.000 anos-luz! 


Ora como a velocidade da luz é de 300.000 quil. por 
segundo, o ano-luz corresponde a pouco mais de 9 triliões 
de quilómetros, e é a unidade empregada na medição 
da distância das estrelas. : 


Se multiplicarmos os 100.000 do diâmetro das Galáxias 
por 9 triliões de quilómetros... e sabendo-se que no Espaço 
existem milhões de Galáxias... não será fácil conceber-se a 
imensidade do Cosmos, que sendo ilimitada é, no entanto, 
finita. (Einstein). 


E“ elucidativa a história do Abade Moreux, director do 
Obs.o de Bourges, quando pergunta aos seus leitores: — 
onde estamos? 

Ô astrónomo foz compreender os distâncias dos astros 
mais próximos e conhecidos, usando uma linguagem precur- 
sora do actual jornalismo científico, explicando deste modo 
o quê representa a distância de 1 dio de luz; «viajando 24 
horas à razão de 300.000 quilómetros por segundo, eis-nos 
transportados no espaço à uma distância aproximadamente 
de 26 biliões de quilómetros. Um combóio lançado à velo- 
cidade de 100 quilómetros à hora, necessitaria de 30.000 
anos para. realizar esta viagem...» 


Assim, o Sol — apesar do seu raio de 700.000 quiló- 
metros... é uma das mais pequenas estrelas da nossa Galá- 
xia, e no entanto o Sol é: 1.300.000 vezes maior do que a 
Terra, ao passo que o nosso planeta é apenas 49 vezes 
maior do que a Lua. (1) 


A distância do Sol à Terra é de 145.000.000 de quiló- 
metros, pelo que a sua luz demora a chegar à terra 498 se- 
gundos ou sejam: 8,3 minutos. 


TELEFUNKEN 


A MARCA DAS MARCAS 
(50 anos 


Os exigentes preferem « TELEFUNKEN » 
Os descontentes aspiram « TELEFUNKEN » 
Os iniciantes pedem « TELEFUNKEN » 


Troque o seu velho Rádio por um « TELEFUNKEN » 


ao serviço da Rádio) 


Consulte o distribuidor em Aveiro; R. Cons. Luís de Magalhães, 45 — Telef. 3H 


ANTIGUIDADES — 


DECORAÇÕES 
Sebastião Amaval 


AVEIRO 


TELEF. 625 


Em 2 segundos, a luz da Lua chega à Terra. Mas para 
chegar à estrela mais próxima, a Luz gasta 4 anos e no- 
venia dias, ou seja uma distância de 40 triliões e meio de 
quilómetros! Para chegar à Via-Lactea, gastaria 8 anos, 
o mesmo é dizer-se que ela está à distância de 79 tri- 
liões, 550 biliões de quilómetros. E para chegar à Estrela 
Polar seriam precisos 46 anos-luz, e a distância de Canopus 
é calculada em 650 anos-luz! 

Mas há estrelas que estão a uma distância de... mui- 
tos milhares de anos-luz, e sabe-se que existem Galáxios de 
Galáxias, e ainda que algumos delas, se ofastam da Terra 
à velocidade de 70.000 quilômetros por segundo !!!... 


Velocidades de 70.000 quilómetros por segundo l!!... (2) 


Na presença destes dados científicos da mecânica side- 
ral é da ordem imarcescível que regula tudo isto, acorda 
em nós a noção da nossa pequenez na escala de grande- 
zas do Universo e, inexplicávelmente, os lábios murmuram 
esta lembrança das primeiras letras: 


. «O mãe! — quem semeou tantas estrelas 
Nesse abismo que estás a contemplar ? 
— Quem deu às ondas, que me inspiram medo, 
As pérolas que tens no teu colar ?» «.. 


Neste sistema de verdades convencionais, a Ciência, que 
tão longe avançou, não é capaz de informar-nos senão da 
figuração que existe nestas verdades, mas não nos demons- 
tra, porque o ignora, — seja o princípio ou a «natureza úl- 
tima dos coisas»... Mas pode, no entanto, mostrar-nos a 
evidência de certos factos. l 


E assim ela nos diz que o Homem terá aparecido no 
. que se viria a chamar este vale de lágrimas, lá pela época 
Quoternária, depois da Terra ter gravitado milhões e mi- 
lhões de anos alé chegar à fase de arrefecimento e à conse- 
quente formação da sua crosta, já quando ela era habitada 
por répteis, mamíferos e os ancestrais das aves. 


Então, como hoje, fisicamente, tudo se encontrava em 
permanente transformação energética. Mas existia uma 
grande diferença geo-climática : — tudo era violentamente 
sucedido, num meio hostil e brutal !... 


Porque nada para ou estaciona (resultante das forças 
em composição ou desagregáveis potencialismos), o evolu- 
cionismo materialista é uma lei biológica comprovada por 
factos interpretados como verdadeiros na razão objectiva dos 
fenómenos, adrede catalogados para esta finalidode... Mas 
ocorre perguntar: Por que se retira das mãos do Criador 
(de todas as outras Leis universais) esta Lei da evolução dos 
seres vivos ? 


O próprio Homem terá evolucionado. Como fonte de 
energia que é, lutando para sobreviver no Universo de que 
faz parte e em que vive, assinalou a sua permanência em 
remotíssimos tempos... Deste seu «estodo de natureza», 
se encontram vestígios por onde se pode coneluir alguma 
coisa da sua variabilidade... até ser «encontrado» como 
verdadeiro Homem. 


Assim, veremos: 
(CONTINUARÁ ) 


(1) — A luz e o calor irradiados das estrelas, resulta das transforma- 
ções massiças dos seus núcleos atómicos: transformação do hidrogénio 
em hélio. 


(2) — Da teoria do Universo em Expansão, de Einstein. 
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: 
Besta Espanha 


Médica 
Clínica geral - - 
de Senhoras e Crianças 
Todos os dias, das 9 às 11 e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 252-2.º 
TELEF 675 AVEIRO 


CASA DAS SEMENTES 


ce Jomingos Moreira da Gosta 
R. João Mendonça, 13 (Em frente ao Lois) 
AVEIRO 


Sementes nacionais e estrangeiras de 
hyrta, jardim e pesto. artigos de caça 
e pesca desportiva. Carregamento de 
cartuchos de ceça com balança 
eléctrica de precisão. 


A PYE 


BLACK-BOR 


ALTA FIDELIDADE 
Carlos V. Tavares 


APRESENTA 


— TE 


l 


—— —> 


e vendidos por 


(enxofre molhável ) 


Agência Comercial de'Anilinas, Lda amami 


106, GALERIA DE FARIS, 12: —- PORTO 


LINSECTO 


EXTRA OU SIMPLES 
Líquido (Uma embalagem por palverisador) 


Contra a: Altica da vinha, Escaravelho da 
batateira e outros insectos prejudiciais 


LINSECTO 


SEMENTE (Uma embalagem por alqueire) 
Contra o: ALFINETE DO MILHO 


(Aresta, Saínha ou Tarvela) 


Os insecticidas que os insectos não esperavam! 


DEDETOL — FORMICLOR — FOSTOX — MICROTHIOL 


AVEIRO - Ferragens de Aveiro, bia — BUNHEIRO - Frodento Pals da dilua 


Solicitem o nosso formulário fitoterapêutico 


E messes Litoral - 16-4-55 mm 


HOMENAGEM 


Ex.”º Senhor 
Dr. Victor Regala 


Sei que esta minha carta 
vai ferir a conhecida modés- 
tia de Vossa Excelência, 
mas, não me permite o men 
espírito deirar de, pública- 
mente, manifestar-lhe todo 
o meu reconhecimento pela . 
proficiência com que me 
operou, e afirmar bem alto 
que temos no Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia 
de Aveiro um grande mé- 
dico cirurgião, tão bom 
como os Mestres com quem 
trabalhou nas clínicas de 
Lisboa (apreciação de al- 
guns médicos que assistiram 
à minha operação). 

Eu pertenço, Senhor, 
como todos os doentes, À 
massa anónima que vagueia 
pelo mundo procurando alí- 
vios para os seus sofrimen- 
tos, ilustres desconhecidos 
no meio da Sociedade, so- 
bretudo quando se vive só 
para o trabalho honesto que 
nos dá o pão de cada dia, 
mas Vossa Excelência não 
é, não pode ser ignorado, € 
a tal massa anónima tem o 
dever, para bem de todos, 
de proclamar que o Ex"? 
Senhor Dr. Victor Celestino 
Ferreira Regala, com o gol- 
pe certeiro do seu bisturi, 
tem arrancado à morte aque- 
les que nas suas mãos se 
têm entregado. 

Devo declarar que fui 
para a sala de operações 
com a maior tranquilidade, 
e com uma confiança abso- 
luta no cirurgião e no meu 
médico assistente, o meu 
Grande, Velho e desinteres- 
sado amigo, Ex”º Senhor 
Dr. Alberto Soares Macha- 
do, e que tive alta no sexto 
dia de hospitalização, tendo 
recebido de todo o pessoal 
hospitalar as maiores aten- 
ções. 

Aceite Vossa Excelência 
esta minha humilde home- 
nagem, e os protestos da 
minha maior gratidão. 

Aveiro,7 de Abril de 1955 
José de Oliveira Barreto — Ge- 


rente do Banco Português do 
Atlântico - Aveiro. 


Casa em Alradas 

Aluga-se o 1.º andar, na 
Rua Direita. Tratar com 
Carlos Victória, em Aradas' 


produzidos por 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 75 , 
AVEIRO 


RÁDIOS 


BAUN e ÉMUD 


o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R. de Amelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


” A 
Sócio 

Aceita-se com capital, ou 
crédito, para desenvolver 
comércio em casa situada no 
melhor local desta cidade. 

Dirigir carta às iniciais 
A. O. para a Redacção do 
Litoral. 


Alvaro Pinto Jorge 


ENGENHEIRO CIVIL =— 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D.- tal. 665 


AVEIRO 


MARABUTO à CL” 


Agentes em Aveiro dos Produ- 
tos Vitaminados Vougo-Protec- 
for para animais 


Armazenistas de Mercearias, 
Cereais, Legumes, Farinhas 
para alimentação de gado e 
adubos para a agricultura 
Telefone 402 
Rue João de Moura, 83 


AVEIRO 


Quro, pratas, relógios, joias, Óculos 


Se desejar vender ou comprar 


não esqueça a 
Ourivesaria Vilar 
Artigos bons e baratos, q Grande 


sortido em ouro, prata, relógios 
e óculos 


E na ma de José Estevão, no 59, junto do 
quartel da Guarda Nacional Republicana em AVEIRO. 


. - 
Explicações 
De Matemática e Fisico- 
“Químicas, individuais e em 
curso, por diplomado compe- 
tente e com prática. 
Rua de Arnetas, 21-A — AVEIRO 


Duas Marinha de Tazer Sal 


VENDEM-SE 


Graceira Pequena, sita no 
concelho de Ilhavo e Grã-Ca- 
ravela, sita no concelho de 
Aveiro. Informações e pro- 
postas em carta fechada para 

Dr. Querubim do Vale Guimarães 

AVEIRO 


VondE-SO uma piaina de 4 ta- 


ces, com entrada 

para madeira de 0,25 x 0,08. 
Dirigir a João Nunes da 
Rocha. Apartado 21 — Aveiro. 


O relógio de V. Ex.º só fi- 
cará a regular bem se o 
levar à Relojoaria de 


Eduardo Campos de Pinho 


Milhares de comprovações 
Uma casa especializada 


(Erente aos Arcos) Telefone 718 


AVEIRO 


VENDE-SE em Aradas, na 


Agra da Capoa, 
uma terra lavradia com 
14.000"? (23 alqueires). 

A venda será efectuada no 
próprio local, às 10.50, do 
dia 24. 

Para mais informes dirigir 
à Casa Domingos Leite, em 
Aveiro, Telef. 78. 


- 16-4.55 


secção dirigida pelo 


GINEMA 


cine-clube 


de aveiro 


PRINCIPAIS REDACTORES: DR. ANTÓNIO DA ROCHA E CUNHA 


Aco -S fo TT Mus dk 


apontamentos 


A difusão da cultura cinematográfica que os Cine-Clu- 
bes têm activamente promovido faz incidir a atenção do 
espectador que frequenta os cinemas sobre alguns dos as- 
pectos a que se tem mantido alheio : a consideração do Cine- 
ma como Arte, como Linguagem, como veículo potente de 
cultura e educação, servido por meios de expressão, por 
processos técnicos que lhe são próprios. 

Aveiro não podia ficar indiferente à onda de entusias- 
mo cine-clubista que inundou o país de norte a sul e entrou 
também na liça da cultura criando o seu cine-clube. O Li- 
toral abre as portas aos cine-clubistas (trata-se da cultura) 
ficando assim ampliado o seu potencial de expansão. 

Procuramos aqui satisfazer, na medida do possível, a 
crescente curiosidade que se levanta à volta dos processos 
técnicos que servem a linguagem cinematográfica e respec- 
tiva terminologia. 

Sobre o interess> e conveniência do conhecimento das 
técnicas básicas que alicerçam a 7.º Arte e, portanto, dos 
termos que as rotular, vejamos o que diz Henri Agel, pro- 
fessor do |. D. H. E. C. (Institut des Houtes Études Cinéma- 
tographiques), de Paris, na sua recente obra «Le Cinema»: 
A finalidade ( da educação cinematográfica ) é de dar ao 
cinema um lugar diferente do que agora tem—divertimento, 
ópio, miragem —no vida dos jóvens e mesmo dos adultos. 

E" preciso acostumar o público ainda maleável a ver 
na 7.º Árte um modo de expressão plástica, de investigação 
intelectual, de meditação moral que deve suscitar um inte- 
resse tão elevado como a poesia ou q música e provocar 
aversão por todas as obras que atraiçoem as enormes pos- 
sibilidades desta arte ainda jóvem, mas já fecundo. 

Esta mudança de atitude mental só se pode operar na 
medida em que os jóvens tomarem perante o filme a mesma 
pasição efectiva e intelectual que tomam perante um texto 
clássico para a apreciação do qual é preciso, o conheci- 
mento da sintaxe e da retórica: «O conhecimento dos 
meios técnicos, escreveu Rimbaud, longe de diminuir o pra- 
zer do espectador aumenta-o e motiva-o, colocando-o ao 
abrigo dos entusiasmos errados que são outros tantos golpes 
na liberdade interior. Salvar esta liberdade tal é, no fundo, 
a razão de ser e o papel desta cultura cinematográfica 
cujos primeiros passos são o estudo da técnica do cinema. 
« Mostrar aos jóvens quais são os elementos fundamentais 
da linguagem cinematográfica põe em acção os mecanis- 
mos activos que podem, em certa medida, compensar a 
passividade inicial do espectador médio ». 

Na convicção de que o conhecimento daquelas noções 
técnicas e do vocabulário correspondente deve alicerçar a 
cultura fílmica, mesmo incipiente, (o que sucede, aliás, com 
as outras artes, técnicas, ciências e filosofia) iniciamos a 
publicação de artigos, nesta secção, dedicados ao assunto. 
Para os leitores que desejem aprofundar e amplior o con- 
teudo das notos que se seguirão citaremos a bibliografia 
consultada. O Cine-Clube de Aveiro, de acordo com um 
dos objectivos que presidiu à sua organização, pretende 
criar uma pequena Biblioteca especialisada sobre Cinema 
pora uso dos associados. Conta com a boa vontade de 
todos e a ajuda dos que a puderem dar para cumprir essa 
importante missão de cultura. 

A terminologia cinegráfica não está ainda definitiva- 
mente estabelecida ; lavra mesmo uma certa anarquia neste 
campo, o que não é de estranhar se nos lembrarmos que o 
cinema é, ainda, um jóvem de meio século. 

A bibliografia, em português é escassa, mas há muitas 
e excelentes obras em francês, inglês e espanhol, para só 
citarmos as línguas que têm mais leitores em Portugal. 


O FILME romance, novela ou teatro o 
Fases preparatórias da argumento ou «cenário»(!) 
filmagem. (nada tem a ver com o mes- 


mo termo usado no teotro) 
é o filme «no ovo», O ar- 
gumento sofre sucessivas 
transformações: sinopse, tra- 
tamento, continuidade, adop- 
tação e planificação ou 
«découpage», que o vão 
aproximando da forma vi- 
sual que é preciso atingir. 
Não vejamos nesta abundân- 
cia de escritos um luxo des- 
tinado a impressionar o 
público; na verdade foi a 


Desde a concepção do 
argumento de um filme até 
à sua definitiva projecção no 
écran dos casas exibidoras 
decorre um sem número de 
actividades intermédios de 
que raros espectadores se 
deram ao trabalho de tomar 
conhecimento. Vejamos: 


O argumento: 


Escrito directamente para 
o cinema ou adaptado do 


A. C. FREITAS DA SILVA 


AFONSO DE SEIÇA NEVES 


Pi Ra E 


téenico-artisiticos 


pelo Dr. J. Monteiro 


prática da indústria cinema- 
tográfica que impôs este 
esquema como o mais econó- 
mico (economia concebida 
com certa larguesa de vistas). 


Sinopse: trata-se dum 
resumo, de 15 a 20 páginas, 
em que se condensou a 
acção. 

Tratamento : desenvolve 
o anterior pondo em evidên- 
cia as situações dramáticas. 


Continuidade: já quase 
tão extenso como o texto 
definitivo, com todos as se- 
quências, cenas e diálogos 
na sua definitiva correlação. 


Foto da região aveirense que exemplifica 
um plano de confunto 


Vinca-se a progressão dra- 
mática e a «ambiência » e 
indicam-se os «décors». (2) 
Note-se que o diálogo é con- 
fiado a um especialista de- 
pois do que se tem o ce- 
nário literário. Pora se 
aquilatar da importância do 
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diálogo no filme citamos 
Enrique Gomez em «EI 
Guión Cinematográfico»: <E” 
corrente dizer-se que por 
cada bom dialoguista há cem 
bons argumentistas. 

Os estúdios costumam 
monopolizar e reter — muitas 
vezes inactivos — os valores 
que surgem no campo lite- 
rário ou argumentista. In- 
dica a seguir cerca de 25 
nomes de escritores ligados 
à Paramount e conclui dizen- 
do que o mesmo sucede com 
78 grandes firmas. 

Mais adiante: « À maio- 
ria vê expirar o seu contrato 
sem ter sido utilizado, mas 
continua a política de cada 
estúdio se precaver de modo 
a poder dispor, em qualquer 
momento, de assuntos e diá- 
logos de primeira categoria. 

Neste sentido há que no- 
tar que muitos argumentos 
são adquiridos pelo seu va- 
lor literário apenas; quere 
dizer, por aquilo que não 
é susceptível de captar-se no 
cinema. Tal é Oo caso de 
« Cancionera » que foi «ro- 
dada » (3) em verso !; o rea- 
lizador confessou que pro- 
cedera assim «... porque era 
tão bela nessa for- 
ma ». seu pe- 
cado de lesa cine- 
motografia teve 
justo castigo com 
um rotundo fra- 
casso. 

O diálogo, no 
cinema, seja dra- 
mático, seja hu- 
moristico, deve ser 
realista ou pelo 
menos, cumprir 
funções de con- 
gruência, em pro- 
porção inversa do 
realismo do tema. 
Esta é a importante função 
reservada ao diálogo. 

Exemplos eminentes de 
diálogos: El tesoro de Sierra 
Madre, de John Huston; Ma- 
ria Condelaria, de Emilio 
Fernández, e Hombres de 
presa, de John Ford ». 


(1) — Cenário. Os franceses usam este termo para designar várias fases 
do tratamento e, por extensão, o próprio argumento. 

(2) — « Décors». Ambiente físico em que se desenrola a acção : interio» 
res, exteriores, maquetes, obras arquitectónicas. Equivale ao Cenário do teatro. 


(5) — Rodar. Filmar. 


n o 


Do Clne-Clube de Aveiro 


O A próxima sessão do Cine- 
-Clube de Aveiro realizar-se-á no dia 
29 do corrente, no Cine-Teatro Ave- 
nida sendo exibido o filme de René 
Clair O silêncio é de oiro. 


O Em face dos boletins recebidos 
na última sessão está o Cine-Clube 
de Aveiro a estudar a maneira de 
iniciar o mais breve possível as ses- 
sões infantis destinadas aos filhos 
dos associados. 


Dos outros Cine-Clubes 


O Cine-Clube de Rio Maior 


Exibiu em 29 de Março na sua 
33º sessão o filme O Senhor de 
Lourdines de Pierre Herain. 


O Cine-Clube Imegem 


Na sua 40.9 sessão foi apresen- 
tado o filme de Lattuada Sem Pie- 
dade. 


€ Cine-Clube de Extremoz 


Apresentou na sua 13.º sessão 
realizada êm 28 de Março O Último 
Milionário de René Clair, 


6 Cine-Clube de Coimbra 
Exibiu O Ídolo Caido de Carol 


Reed com argumento de Graham 
Greene na sua 44.9 sessão realizada 
em 26 de Março. 


TE (o) 


Cine-Clube de C. Bronco 


Na sua 3.º sessão apresentou 
O tesouro da Sierra Madre de 
John Huston. + 


O CineClube de Oliveira de 
Azemeis 

Em 21 de Março, na sua 3.9 ses- 
são foi apresentada uma série de 
filmes em formato reduzido, 16M/m, 
— dos quais se destacam Pacific 231, 
Fetes Galantes, Épaves, e Goê- 
mons. 


€ Circulo Culturol Scalabitono 


Em 1.º sessão realizada em 2 de 
Março exibiu Do sangue nasceu 
uma cruz de Christian Jaque. 


O Cine-Clube de Vilo Real de 
Santa António 


Na sua 1,º sessão realizada em 
22 de Março foi exibido A sombra 
de um homem de Anthony Asquith. 


Diversas 


6 Novo filme vai ser rodado em 
Lisboa: «The Cockleshell Heroes » 
com José Ferrer. Vamos ver se agora 
não sucederá como em Os Amantes 
do Tejo do qual Jean de Baroncelli 
em « Le Monde » dizia : 

«A intriga de Os Amantes do 
Tejo desenrola-se em Lisboa. Fa- 
zem-nos ouvir fados admiráveis, mas 
não nos mostram nada ou quase 
nada desta cidade perturbadora e 
secreta ». 
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A FEIRA DOS MOÇOS 


tes, tornam-se disputados 
e não têm dificuldades em 
conseguir contrato à sua 
jeição e, quantas vezes fe- 
chado, ainda são tentados 
com mais largas e sages- 
tivas promessas! Os no- 
vatos cos madraços, como 
se compreende, não resol- 
vem a sua vida num só 
domingo; e arrastam-se 
“ao longo da feira como 
objectos pouco apeteei- 
DEIS. os 
O contrato é puramente 
verbal. Uma vez firmado, 
em lugar de procurarem 
o tabelião, dirigem-se os 
contratantes ao tasco 
mais próximo, onde o mar- 
noto paga o tradicional 
alboroque (alborque, co- 
mo por cá se diz), ligeiro 
petisco, a selar entre am- 
bos o compromisso da 
entreajuda na tarcia que 
vão encetar. 
Por época, recebe o 


Os. N. E. C.l. 


—em Áveiro— 
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vam longe, na agradável re- 
cordação dum acolhimento 
lhano, o nome da nossa terra, 

A caravana de Lourenço 
Marques foi recebida, pouco 
depois do meio-dia de segunda- 
feira última, nos Paços do Con- 
celho, tendo ali dirigido aos 
visitantes breves mas significo- 
tivas palavras de boas-vindas 
o Presidente do Municipio sr. 
Dr. Alvaro Sampaio. 

Em nome dos desportistas 
moçambicanos, respondeu o 
sr. Armando Pedroso de Lima. 

Em seguida, os visitantes 
dirigiram-se ao Governo Civil, 
onde apresentaram cumprimen- 
tos ao Chefe do Distrito, sr. Dr. 
Francisco Guimarães. 

De tarde, os jogadores e 
dirigentes moçambicanos de- 
ram um passeio pela Ria, numa 
das lanchas da Comissão Mu- 
nicipal de Turismo, até S. Ja- 
cinto, tendo-lhes sido oferecida, 
na «Casa-Abrigo», pela Secção 
de Hóquei do CLUBE DOS GA- 
LITOS, uma merenda regional. 

Esperados, no regresso, na 
sede deste Clube, ali 
foram os visitantes saudados 
pelos srs. Dr. Mário Gaioso, 
Director da Secção de Hóquei, 
e Alberto Casimiro da Silva, 
Presidente da Direcção dos 
Galitos. O sr. Pedroso de 
Lima testemunhou o maior re- 
conhecimento pelas amabilida- 
des dispensadas aos compo- 
nentes do S. N. E. C. |, aos 
quais, no final, foram ofereci- 
das artísticas recordações em 
faiança da região. 

A” noite, no ringue de pati- 
nagem do Parque Infante D. 
Pedro, perante numerosa assis- 
tência, realizou-se o encontro 
de hóquei, relatado na secção 
desportiva deste jornal. 
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moço 1.200800 a 5.800800; 
conforme a sua categoria, 
conforme a sua experiên- 
cia; e o contrato caduca 
por alturas da Nossa Se- 
nhora das Febres, em Se- 
tembro, quando as primei- 
ras chuvas ananciam já o 
Outono, ou quando, à falta 
destas, alguns marotos, 
alguns patifórios, turtiva- 
mente, pela calada da noi- 
te, alagam as marinhas, 
pondo, assim, intempes- 
tivo termo a uma campa- 
nha que um Verão arras- 
tado teima em prolongar... 

Não se sabe desde quan- 
do vem tão curiosa feira; 
mas decerto será tão ve- 
lha como a próprio indás- 
tria salícola. E, a não ser 
nos arredores do Porto, 
não conhecemos outra em 
Portagal tão típica e com 
semelhantes caracterís- 


ticas. 
Humberto Leitão 


EXECUTA AS 


NOSSAS 
GRAVURAS 


Escritórios 


ou consultórios. Avenida, 119 


E 


Fostro Aveirense 


APRESENTA 
A grande produção A. RANK 


Esta Noite, às 8.30 


Pela Câmara 
Municipal 


Autoridades administrativas 
de S. Jacinto 


Tomaram posse dos cargos 
de presidente, secretário e te- 
soureiro, os membros da Junta 
da nova freguesia de S. Jacinto, 
respectivamente, os srs. Jorge 
Pestana, José Nunes e José 
Caneira. 

Também tomou posse do 
cargo de regedor efectivo da 
mesma freguesia o sr. Alfredo 
Viegas Marcelino. 


Estrada municipal de 
Póvoa do Valado a Eirol 


Foi posta a concurso, por 
30 dias, a empreitada da obra 
de reparação da estrada muni- 
cipol da Póvoa do Valado a 
Eirol, por Requeixo, 2.3 fase, 
numa extensão de 1.760 me- 
tros. Base de licitação — 


209.905300. 
Freguesia de Eirol 


A Câmara mandou intimar 
alguns proprietários da freguesia 
de Eirol para, no prazo de 30 
dias, reporarem e caiarem as 
fachadas dos prédios, sob pena 
de multa. 


Telefone 118 
PROGRAMA 


DA SEMANA: 


Sábado, 16 (às 21.50 horas) 


Retalhos extraídos da grande comédia da vida. 
Um filme que faz rir e faz pensar. 


Nesta sessão será exibido o documentário em 2 partes AVEIRO 


Domingo, 17 (às 21.50) 


Um Sonho Cor de Rosa 


Brevemente: 


O RENEGADO 


Deliciosa produção 
alemã em 
AGFACOLOR, 
com 

VERA MOLNAR 
Uma sinfonia fantás- 
tica de Ritmo, Juven- 
tude, Música e Corl 


cm e am 


Terça - feira, 19 
(às 21.50 horas) 


tonsciência 


A mais extraordi- 


nária criação de 


Htamphremy 
Bogart 


x 


Conselho Municipal 


Foi convocado para 21 do 
corrente, pelas 15 horas, o Con- 
selho Municipal, a fim de se 
pronunciar sobre o empréstimo 
de 800 contos que a Câmara 
pretende contrair para adquirir 
o prédio da Praça do Marquês 
de Pombal e em cujo terreno 
deve ser construído o Palácio 
da Justiça. 


Presidente da Câmara 
1 


A fim de tratar junto dos 
instâncias superiores de assun- 
tos de interesse do Concelho, 
segue brevemente para Lisboa 
o sr. Presidente da Câmara. 


Escolas do concelho 


Foram reparadas os escolas 
de Vilarinho e de Aradas (mas- 
culina). 

A Câmara distribuiu 30 car- 
teiras de dois lugares: dez ao 
posto de ensino de Verba, dez, 
à escola feminina da Glória 
e dez ao posto de ensino de 
Esgueira. 


Canalizações interiores 
de água 


Termina impreterivelmente 
no dia 30 de Junho do corrente 
ano o prazo concedido pela 
Câmara, e vários vezes reno- 
vado, para as instalações inte- 
riores de água. Além daquele 
dia, os proprietários que não 
tiverem feito oquela instalação, 
serão multados com 300$00, 
fora os adicionais respectivos. 


Pela Capitania 


Nova modalidade de pesca 


Foi registada, recentemente, 
na Capitanio, a traineiro JERE- 
MIAS, da Empreso de Pesca 
de Aveiro, Limitado, que vai 
iniciar na costa de Portugal 
uma nova modalidade de pesca 
no nosso Paíis—a pesca do 
aturr:, com rede de cercar para 
bordo. 

No período em que não se 
dedique o essa actividade, a 
referida traineira será emprega- 
da na pesca da sardinha. 


Socorros a náufragos 


De visita às instalações des- 
tes serviços, esteve em Aveiro o 
Capitão de Mar e Guerra Se- 
nhor Jaime Couceiro, Inspector 
dos Socorros o Náutragos. 


Coronel Gaspar 
Ferreira 


Conforme anunciámos, rea- 
liza-se hoje o banquete de ho- 
menagem Go sr. Coronel Gas- 
par Inácio Ferreira. 

O jantar realizar-se-á pelas 
2 horas no salão nobre do 
Cine-Teatro Avenida, 

Esperamos poder relatar o 
acontecimento no próximo nú- 
mero, 


Visita de Estrangeiros 


Aveiro tem recebido, nestes 
últimos dias, o visita de cente- 
nas de excursionistas estrangei- 
ros, principalmente fronceses e 
belgas. 


Rotary Clube de Aveiro 


Na última reunião deste 
Clube, a que presidiu o sr. Eng.º 
Almeida Graça, esteve presente 
um representante do Clube de 
Warre (Bruxelas), que permutou 
uma flâmulo com a dos rotários 
aveirenses, prestando a habitual 
saudação à bandeira nacional. 

O sr. Virgílio de Oliveira 
deu-nolícia da visita que recen- 
temente fez às regiões vinhatei- 
ras francesas e do acolhimento 
que lhe foi dispensado nos clu- 
bes de Bordeus, Cognac e 
Champagne, entregando nesta 
reunião os galhardetes que 
recebeu naquelas cidades. 

O sr. Gervásio Aleluia pro- 
nunciou a palestra regulamen- 
tar, apresentando um bem do- 
cumentado trabalho sob o título 
Rabiscos sobre cerâmica, 

Foi proposto e aprovado que 
se enviassem telegramas de 
saudoção e cumprimentos ao 
senhor Presidente da República 
Portuguesa e a sir Wiston Chur- 
chill, por motivo, respectivo- 
mente, do significativo convite 
feito ao Chefe do Estado Por- 
tuguês pela Soberana de Ingla- 
terra para visitar este país, e 
pela recente renúncia do notá- 
vel estadista britânico ao cargo 
de Primeiro Ministro. 

O comentário da reunião foi 
feito pelo sr. Coronel Américo 
Roboredo de Sampaio e Melo. 


O 9 de Abril 


As comemoracões da ba- 
de Lá Lys, levadas a efeito 
nesta cidade, no dia 9, pela 
Agência de Aveiro da Liga 
dos-Combatentes da Grande 
Guerra, a que preside o sr. 
Capitão Manuel Lourenço da 
Cunha, tiveram o costumado 
cunho de elevação patriótica. 

Cerca das 11.50 horas, 
compareceram junto do mo- 
numento aos Mortos da Gran- 
de Guerra os srs. Coman- 
dantes Militar e dos Regi- 
mentos de Infantaria 10 e 
Cavalaria 5, Presidente da 
Câmara Municipal, Reitor do 
Liceu, Capitão do Porto, ofi- 
ciais das unidades aquartela- 
dos em Aveiro e numerosos 
combatentes. 

A guarda de honra foi 
prestada por praças do Regi- 
mento de Infanaria 10. 

Proferiu uma vibrante alo- 
cução patriótica o sr. Coro- 
nel João Pereira Tavares, 
guardando-se em seguida um 
minuto de silêncio. 

Na base do monumento 
foram depostos ramos de flo- 
res, homenagem da Agência 
da Liga, Comandante militar, 
Regimentos de Infantaria 10 e 
Cavalaria 5 e Câmara Muni- 
cipal de Aveiro. 


Mocidade Portuguesa 


Partiram ontem para Ma- 
drid, onde vão tomar parte no 
|V Concurso Internacional de 
Formação Operária, em. repre- 
sentação de Portugal, os cam- 
peões nacionais do Trabalho 
José Francisco de Oliveira Naia, 


compositor na « Gráfica Avei- 
rense», e Alberto Praça Mar- 
ques da Silva, torneiro mecá- 
nico na «Ampa »,-de Oliveira 
de Azeméis. 

(Os concorrentes permanece- 
rão em Espanha até 2 de Maio 
próximo. 


Desastres 


e No último sábado, dia da 
estreia do Circo Mariano na 
Feira de Março deste ano, a 
a artista Mimi Codonis, desiqui- 
librando-se no trapézio em que 
trabalhava, caiu da altura de 
8 metros e meio; mas um 
companheiro que estava em 
baixo conseguiu atenuar-lhe a 
queda, amparando-a, antes da 
tropezista tocar no solo, e viran- 
do-a de maneira a reduzir o 
perigo do acidente. Só por isso 
foram ligeiros, felizmente, os 
ferimentos da simpática artista. 


e Ante-ontem, a cerca de 
quatro quilómetros de Aveiro, 
no lugar denominado Coim- 
brão, quando ali passava, pe- 
las 10 horas, a camioneta da 
carreira Coimbra-Aveiro em 
direcção a esta última cidade, 
desviou-se demasiadamente 
da faixa de rodagem da es- 
trada, descaindo por um ta- 
lude da altura de 2 metros e 
e voltando-se em seguida. 

O acidente foi ocasionado 
por uma forçada manobra do 
condutor ao desviar-se duma 
camioneta de carga que ines- 
peradamente surgiu duma es- 
trada transversal. 

Dos 21 passageiros que 
vinham na camioneta sinis- 
trada, 15 ficaram feridos, fe- 
lizmente sem gravidade. No 
entanto, foram conduzidos ao 
Hospital da Misericórdia de 
Aveiro na auto-ambulância 
dos Bombeiros Voluntários e 
nalguns automóveis que no 
momento passavam no local 
do desastre. Depois de pen- 
sados das ligeiras escoriações 
sofridas, todos regressaram 
a suas casas. 


A visita da «Corvina » 


A lancha de fiscalização 
« Corvina » deu ontem entrada, 
como estava previsto, em águas 
da Ria de Aveiro. 

Saiu ao seu encontro, com 
vários convidados a bordo, a 
lancha n.º 1 da Comissão Mu- 
nicipal de Turismo, 

Cerca do meio-dia, o sr. 
Comandante da « Corvina » 
apresentou cumprimentos nos 
Paços «do Concelho ao sr. Pre- 
sidente da Câmara, por este 
retribuídos, à tarde, a bordo da 
vadeta. 


O programa para hoje é o 
seguinte : 


A's 13 horos — Almoço no Galo 
d'Ouro, oferecido ao sr. Coman- 


Ponto direito 
Ponto zig-zag 


ado 


Diciclela Motorizada Jiindapp 
Máquinas de Costura Iindapp 
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dante e Oficiais da « Corvina », com 
a presença do sr. Presidente da Cã- 
mara e membros da Comissão Mu- 
nicipal de Turismo, 

A's 14.30 horas — Passeio ofe- 
recido à tripulação da « Corvina » 
pela Comissão Municipal do Turis- 
me, com o seguinte itinerário: Aveiro, 
Curia, Luso, Buçaco, A'gueda, Serém, 
Albergaria, Aveiro. Pelas 15 horas 
será servida à equipagem da vedeta 
uma merenda regional na Mealhada. 


A's 21.15 horas — Sessão de ci- 
nema no Teatro Aveirense, dedicado 
à tripulação da «Corvina». Será 
exibido o documentário « Aveiro ». 


AMANHÃ 


A's 10.30 horas — Visita dos 
membros da Comissão Municipal 
de Turismo à vedeta « Corvina », a 
cuja tripulação e oficiais serão en- 
tregues lembranças regionais. 

A's 22 horas — Dedicado à tri- 
pulação da « Corvina », exibir-se-á o 
Rancho Folclórico de Esgueira no 
recinto da Feira de Março. 


O navio estará patente ao 
público das 13 às 17 horas 


N. da R — À lancha de 
fiscalização « Corvina » foi en- 
tregue à Armada nacional em 
21 de Janeiro de 1945, no Ar- 
senal do Alfeite, onde foi cons- 
truída. 

Perante a formatura da res- 
pectiva equipagem, foram lidas 
as portarias de encorporação 
do navio no efectivo da frota 
e de nomeação do seu primei- 
ro comandante, sr. António 
Caires da Silva Braga, ao tem- 
po Primeiro-tenente, hoje, no 
posto Capitão-tenente, Ca- 
pitão do porto de Áveiro, a 
quem o Litoral felicita pelo tac- 
to, que lhe deve ser grato, de 
ver em águas sob a sua juris- 
dição uma unidade que 
comandou, já famosa pela efi- 
ciência dos seus serviços. 

A Revista da Marinha, no 
seu nº 251, relata pormenori- 
zadomente o acto solene a 
que acima aludimos. 


Capitão Gumerzindo 
da Silva 


Missa de sufrágio 


Em sufrágio da alma do 
Copitão Gumerzindo da Silva, 
os seus amigos mandam cele- 
brar missa na Igreja Paroquial 
da Vera-Cruz, às 9 horas do 
dia 19 do corrente, pelo trigé- 
simo dia do seu falecimento. 


Faleceram: 


No dia 8— À srs D, Joana 
de Jesus, de 85 anos. Era 
viúva de Luis de Almeida Vi- 
dal e residia na Oliveirinha; e 
o sr. José Margues Saramago, 
de 65 anos, de Esgueira, casa- 
do com a srº D. Maria dos 
Prazeres Tavares. 


No dia 10— Com a avan- 
cada idade de 100 anos, a sr.º 
D. Rosalina de Jesus, da Costa 
do Valado. Era solteira; e a 
srº D. Otília de Jesus Bastos, 


Diierentes modelos 


de 30 anos, da Oliveirinho, 
viúva de Adelino Marques Ro- 
drigues. 


No dia 11 — Com 83 anos, 
a srº D. Antónia Fernandes, de 
Aradas, viúva de Manuel Tei- 
xeira. 


No dia 13— O sr. Manuel 
Ferreira da Encarnação. Con- 
tava 61 anos de idade, residia 
na freguesia da Glória e era 
viúvo de Clara: Sarabando; o 
sr. Manuel Marques Ribeiro, de 
77 anos, de Requeixo, casado 
com a srº D. Eva Gomes de 
Oliveira; e a sr.º D. Margarida 
de Oliveiro, de 75 anos, da 
freguesia da Glória, viúva de 
Fabiano Francisco Neto. 

José Vicente Ferreira 


Após prolongada doença, 
faleceu no dia 9 do corrente, 
o sr. José Vicente Ferreira, 
Chefe da Estação de Aveiro 
dos C. T. T. lugar que desem- 
penhou com todo o aprumo 

O extinto, que contava 56 
anos de idade, deixa viúva a 
srº D. Cidalina Dihis Ferreira; 
era pai das srº D. Maria Ar- 
manda da Conceição Vicente 
Ferreira Leitão, do menina 
Maria de Lourdes Vicente Fer- 
reira e do-sr. Manuel Alberto 
Vicente Ferreira, empregado 
da Agência nesta cidade do 
Banco Português do Ailântico; 
irmão das srs D. Cremilde 
Madail Ferreira, D. Joana Fer- 
reira Trindade, D. Benedita 
Ferreira da Paula e do sr. Luis 
Vicente Ferreira, funcionário do 
Tribunal do Trabalho de Avei- 
ro; cunhado dos sr.* Armando 
Madail e Carlos da Pauly; e 
sogro do sr. Carlos da Rocha 
Leitão. 

Às famílias enlutadas, as 
nossas condolências. 


TELEFONE 345 
AVEIRO 


DOMINGO, 17 (ês 


O filme que, mercê da sua 
mereceu os maiores elogios 


do público. BOB HOP 


CINE-TEATRO 


PAGINA 5 


Na 


APRESENTA 


1530 e 21,30 hores) 


excepcional graça e categoria, 
da crítica e óptimo acolhimento 


JOAN FONTAINE em 


A Grande Noite de Casanova 


Empregado do Museu 


«/.../ Envergonho-me, como avei- 
rense, da miséria da indumentária 
com que o funcionário do Museu 
de Aveiro recebe os visitantes, 
que são, quase sempre, pessoas de 
elevada categoria social 

Na última semana o Museu foi 
visitado por algumas dezenas de 
excursionistas estrangeiros e cho- 
cou-me a apresentação do empre- 
gado. 

Reconheço que, com o seu ma- 
gro vencimento, não pode vestir-se 
condignamente. 

As entidades competentes não 
poderiam resolver O assunto, for- 
necendo a esse empregado um 
fardamento para uso naquele ser- 
viço ? 

Não poderia também remediar- 
-se o facto dos visitantes aguarda- 
rem cá fora tempo infinito à espera 
que outros completem a visita? 
Existe apenas um empregado, que 
tem de mostrar, com mais ou me- 
nos vagar, cerca de 40 salas, 

Um só empregado não pode — 
claro está— e sobretudo de Verão, 


com uma e duas 
velocidades 


acompanhar mais do que um certo 
número de visitantes e acontece, 
por isso, que os outros têm que 
aguardar — alguns nem sequer 
aguardam — que termine a visita 
para chegar a sua vez. 

Sei que em museus de catego- 
ria inferior ao de Aveiro o nú- 
mero de empregados fardados é 
suficiente; mas, node Aveiro, existe 
apenas um funcionário, sem farda, 
que é, simultâneamente, servente, 
porteiro, contínuo, paquete e em- 
pregado de escritório |.../» 


Assinante n.º 1-641 


Cemitério Central 


«/...) No último domingo, uma 
aveirense residente no Porto veio 
à sua terra passar a Páscoa. E, 
desejando visitar a campa dos 
seus pais, no Cemitério Central, 
pouco depois das 15 horas, encon- 
trou-o fechado, dando ao signatá- 
rio conta deste facto, com natural 
estranheza e mágoa /.../» 


Assinante n.º 1-404 


Falta de luz 


«“/.../ Hoje bem ajardinado, 
o adro de S. Gonçalinho, junto do 
qual passam muitos turistas que se 
dirigem aos restaurantes regionais 
da Beira-mar, está mal iluminado, 
oferecendo o local, à noite, um as- 
pecto desolador /...7 » 


Assinante n.º 1-796 


Trânsito 


«tl... À Praça de 14 de Julho 
vão desembocar várias artérias; 
por isso ela é conhecida por Lar- 
go das 5 ruas. Tenho ali um esta- 
belecimento; posso, por isso, ga- 
rantir que apenas a prudência dos 
condutures, e sobretudo a sorte 
que os tem favorecido, têm impedi- 
do naquela Praça graves desastres, 


Amor, duelos, lindas mulheres no 
ambiente luxuriante de Vene- 
za | 
como raras vezes a técnica 
cinematográfica nos tem 


Um faustoso ambiente 


mostrado em tão natural 


TE Go NS QUO :R 
Espectáculo para adultos 


Quarta-feira, 20 


VASITO BASTINO 
e TAMARA LEES 


em 


O Mosqueteiro 
FANTASMA 


Quinta-feira, 21 


O melhor par da tela no 
melhor filme do ano 


lágrimas de Mulher 


com RAY MILLAND 
e GENE TIERNEY 


Brevemente: 


|Marabunta 


É indispensável ali um sinalei- 
ro [...l» 


Assinante n.º 1-559 
Diplomas de exame 


«/...| tive oportunidade de 
verificar, com lastimável fre- 
quência, que indivíduos portado- 
res de diplomas do exame do En- 
sino Primário Elementar, adultos 
da «Campanha de Educação », 
tendo de preencher documentos 
para fins que se propunham alcan- 
car, mal sabiam copiar sequer as 
minutas que. para o efeito, lhes 
eram facultadas. Importa esclare* 
cer que as referidas minutas lhes 
eram apresentadas já completas 
para cada caso e perfeitamente 
legíveis. 

Alguns, só ao fim de horas e, 
apesar disso, com muitos erros, 
conseguiam apresentar os seus 
requerimentos, que por Lei têm de 
ser feitos na presença do funcio- 
nário respectivo; outros, preten- 
diam socorrer-se, à socapa, do 
auxílio de familiares ou amigos 
que os acompanhavam, os quais 
ora lhes ditavam letra por letra, 
ora desenhavam as palavras na 
própria minuta ou ei papel sepa- 
rado, porventura nos casos em 
queera indispensável à inépcia dos 
requerentes transpor para cursi- 
vo as palavras dactilografadas da 
mesma minuta. 

Este facto foi comprovado por 
várias outras pessoas, lastimando- 
-se, muito compreensivelmente, 
que a indivíduos de tão demons- 
trada ignorância fossem passados 
diplomas, certificando habilitações 
que, infelizmente, não têm. 

Ora isto poderá interessar a 
uma falsa estatística, índice enga- 
nador duma alfabetização popular 
que se não alcançou. 

Como mulher portuguesa, não 
concebo que,-numa Política de 
Verdade, se continue com tão en- 
ganadores favores ou tolerâncias 
que, quando menos, poderão ser 
motivo de mofa nas estrangeiras 
paragens onde alguns daqueles 
indivíduos certamente irão 
dar.|...|» 


Assinante n.º 1-310 


PÁGINA 6 


Tdeias& Factos 


(Continuação da 1.º página) 


Dr. H. Briosa e Gala 


Ex-Interno do Boston 
City Hospital 
Ouvidos, Nariz e Garganta 


Consultas: Das 11 às 12 e das 15 às 18h. 


Trav, do Mercado, 5:14.º-D.” 


(Frente ao Cine- Avenida) — Aveiro 


quinino e efedrina sintéticos porque, neste caso, além 
TELEFONES: Residência-125 — Consultório -70 


duma acção farmacodinâmica igual se verifica uma mes- 
ma identidade de composição química. 

Na sintess, geralmente, partimos dos elementos ou 
substâncios simples cuja união, segundo diversos arran- 
jos moleculares e variadas condições de temperatura 
e pressão, nos dará um composto mais ou menos com- 
plexo a que chamaremos de síntese. 

Uma diferença fundamental é, pois, a de constitui 
ção, exactamente porque uma semelhança de compor- 
fomento não significa nem obriga a uma igualdade de 
fórmulas. 

A partir do carbono e do hidrogénio podemos obter 
— por sintese—o acetileno. Do acetileno poderemos 
conseguir etileno, do etileno, por agitação com ácido 
sulfúrico concentrado, teremos o sulfato ácido de etileno 
que, decomposto pela água e por destilação, liberta va- 
pores de alcool. Como vimos, a partir dos elementos 
carbono, hidrogénio e oxigénio, fabricamos uma subs- 
tância orgânico complexa — o alcool etílico. Por méto- 
dos idênticos, um sem número de compostos se tem 
conseguido, ou para substituir outros naturais pouco 
abundantes — quinino, efedrina, certas vitaminas — ou 
novas substâncias só possíveis por estes processos — as 
sulfonamidas, o DDT. 

Não longe de nós, no chamado «Amoníaco Portu- 
guês», procede-se à síntese do gás amoníaco. Ignoro o mé- 
todo- aí usado; no entanto, poderemos lá chegar aque- 
cendo, conjuntamente, vapor de água, ar e coque, 
Desta primeira reacção conseguiremos uma mistura de 
óxido de carbono e hidrogénio que se pode combinar 
com o azoto atmosférico para formar amoníaco — pro- 
cesso de Haber. Com o produto desta primeira síntese, 
com facilidade se obtém, por oxidação em presença de 
catalizadores apropriados, o ácido nítrico. Deste ácido 
se podem obter os nitratos, de suma importância na 


Casamentos, Baptizados, 
Portos de honra & ou- 
— tras Festas — 


Só a Pastelaria CAME 


satisfaz pelo primor dos seus 
requintados serviços 


Fabrico de Gonfeitaria e Pastelaria 


Rua da Arrochelo, 29 


Tel. 511 AVEIRO 


RR Litoral -—16-4-55 


FAZEM ANOS: 


Hoje — O sr. Estêvão da Cruz 


Henriques. 


Amanhã — A sr.s D. Maria Antônia 
de Almeida Azevedo Borges de Souso; 
eo sr. Francisco dos Santos Piçarra. 


Em 18— O capitão-médico sr. Dr. 
Vitorino Cardoso. 


Em 19— Os srs. Cónego José Nu- 
nes Geraldo e António Pereira Osório; 
o estudante André Luis de Pinho Ala 
dos Reis, tilho do sr. Amodeu Ala dos 
Reis; o filho do sr. Raúl Seixas, Artur 
Manuel; e as meninos Maria Margo- 
rida Pinto Ribeiro de Vilheno e Maria 
Manuela, filha do sr. Tenente Nalivi- 
dade e Silva. 

Em 20— O Desembargador sr. Dr. 
Anselmo Taborda; os srs. Tenente 
Leonardo Campos de Almeida, José 
Vieira e Joaquim Huet e Silva; Secre- 
tário de Finanças em Murça. 

Em 21=/0s srs, Francisco Maria 
Duorte Visira Gamelos, de Vilar, e 
Américo Carvalho e Silva; e a menina 
Mario da Ascenção, tilho do co 
“Proprietário do Litoral, Francisco dos 
Santose 


Zm 22— O sr. João dos Santos. 


VISITAS : 


O Tivemos o prazer de abraçar nesta 
cidade o sr. Dr. António Vicente. 


€ De Braga, onde reside, veio possar 
uns dias a Aveiro, sua terra natal, o sr. 
Edomeu Corado, Inspector-superior da 
Singer na área do Minho, Trás-os-Mon- 
tes e Alto-Douro. 


agricultura como adubos, na indústria dos corantes e dos 
explosivos. 

Os cdubos azotados mais em voga são o sulfato de 
amónio, o azotato de sódio (nitrato do Chile) e a ciana- 
mida. Há certos adubos azotados naturais e que, afinal, 
foram sintetizados pelas células animais ou vegetais. Al- 
gumas leguminosas, nomeadamente o tremoceiro, são 
capazes de fixar o azoto atmosférico, sintetizando com 
ele certos compostos nitrados que se localizam na roíz. 
O guano — muito utilizado como adubo — é constituído 
pelas dejecções azotadas de certas aves marinhas. Na 
nossa região é vulgar o uso dum caranguejo — o 
Polyhius Henslovi — cuja composição química revela a 
presença de 5890 de azoto e 2,89/o de anidrido fosfó- 
rico. Os excrementos humanos. possuem ainda maior ri- 
queza azótica,—cerca de 209/0—o que mois 
uma vez vem confirmar o célebre trocadilho de Victor 
Hugo: «Se o nosso oiro é esterco, em compensação o 
nosso esterco é oiro », 

Assentemos, pois, em que o produto sintético tem sem- 
pre um paralelismo químico com o seu irmão natural 
resultante de simples extracções. De maneira que, 
quando dizemos sintético, a maior parte dos vezes deve- 
ríamos dizer artificial. Estará bem dito se dissermos bor- 
racha artificial, seda artificial, resinas artificiais. 

Aliás, entrando bem no âmago das coisas, quase 
poderíamos afirmar ser bem restricto o número de pro- 
dutos essencialmente naturais, visto que a maior parte 
deles são o resultado duma sintese=síntese esta elaborada 
pelas células dos seres viventes, no laboratório incomen- 
surável da Natureza. Há, todavia, sempre uma diferença 
temporal e quantitativa nestas sínteses. Enquanto a 
Natureza, mercê de reacções complicadas, opera calma 
e vagarosamente, o homem estafa-se para conseguir o 
mesmo, mas com um rendimento máximo e num mínimo 
de tempo. 

Vv. B. 


Consultaramse obras e artigos de A. M. Low, A. Lespagnol, Pereira 
Forjaz e J. Crowther. 


e 


Forros garantidos! 


tTÉRCio GuimarÃEs 
AuUEÍRO 


A Loja do Guimarães 


APRESENTA 


CASACOS PRONTOS A VESTIR 
PELO PREÇO EXCEPCIONAL DE 
3s0s00 ————— 
Estes casacos são confeccionados com tecidos de hoa qualidade ! 


Modelos modernos! 


a Pa da 
SALA DE JANTAR, moderna Boia & Irmão, L. 
e com pouco uso, e FOGAO — Fundição de FERRO e BRONZE 


equeno marca « Portugal». E . 
peq Portanto CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 


Inf = ta Red ã 
nota err CRE sr OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


Máquinas de petróleo 


a 70$00 


só na 


Casa das Utilidades 
hu. Dr. L. Peixinho, 124 — AVEIRO 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Escrit. — 146 


Cais do Paraíso Telets.( Resta, =a66 ACNE NRIO 


fo É ssa: 


Doenças dos Olhos 


Artur Simões Dias 
Médico Especialisto 


Consult-s todos os dias de manhã e de tarde 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1,º D. 


(Acima do Cine-Teatro Avenida ) 


Telef. 633 AVEIRO 


Facilidades de pagamento 


para tudo 


facilita pagementos & 
Casa das Utilidades 


hu. Dr. L. Peixinho, 124 — AVEIRO 


€ Vimos no domingo em Aveiro, 
acompanhado de seu filho, o nosso 
colaborador sr. Manuel Lavrador. 


O Também o nosso amigo sr. Rui 
Costa, jornalista aveirense residente na 
capital, veio passar à sua terra umas 
curtas férias. 


O De visita a sua família, estiveram 
em Aveiro a srº D. Angelina Vilhena 
Ribeiro e seu marido o sr. Belmiro Ri- 
beiro, residentes no Porto. 


NASCIMENTO 


Deu & luz um menino, no dia 9 do 
corrente, a srº D. Amorosa Marques 
Ferreira, esposa do sr. Mário de Melo, 
empregado de « À Lusitânia 2. 


Os nossos parabéns. 


João Morais 


Com 44 anos de serviço exemplaris- 
simo, atingiu o limite da idade, no dia 
11 do corrente, o sr. João António de 
Morais Sarmento, deixando, por tal facto, 
a chefia da Secção de Processos da 2.º 
Vara do Juízo Civel do Tribunal de 
S. João Novo, do Porto, para onde fora 
transferido Ultimamente, 

Funcionário judicial cumpridor, com- 
petente, carácter impoluto, bondosissimo 
— qualificativos que, escritos neste jornal, 
têm o mérito da excepcionalidade a que 
nos força o indesmentível rigor do seu 
significado — o sr. João Morais deixou 
pelas comarcas onde serviu (em Vagos, 
na Figueira da Foz, nos Açores, em 
Aveiro e, finalmente, no Porto) o rasto 
dum exemplo difícil de igualar. 

Oriundo da família de Clemente de 
Morais Sarmento, um dos aveirenses li- 
berais justiçados na Praça Nova, o sr. 
João Morais mantém: vivo o orgulho da 
sua estirpe — alheio embora a partida- 
rismos políticos — num espírito largamente 
compreensivo e tolerante. 

Com os forçados ócios burocráticos 
do sr. João Morais, virão a lucrar os 
seus numerosos amigos, num mais fres 
quente convívio; a causa do remo des- 
portivo aveirense, de que tem sido um 
dos mais estrénuos mentores; e até o 
sector administrativo deste semanário, a 
que o sr. João Morais prometeu dar o 
contributo da sua esclarecida e diligente 
ajuda. 

Neste cartão deseja Litoral consignar 
um abraço ao seu bom amigo pelo me- 
recido repouso a que tem jus, com os 
melhores votos de muita saúde. 


DOENTES : 


O Vitima de acidente, no Luso, 
fracturou um pé o sr. Vigário Geral da 
Diocese, Mons. Raúl Duarte Mira. 


€ Segundo notícias que acabamos 
de receber de Francelos, têm-se acen- 
tuado as melhoras do nosso colaborador 
António Leopoldo Rebacho de Albuquer- 
que Christo que, segundo as previsões 
mais optimistas, começará em breve a 
levantar-se. 

O Esteve de cama uns dias o sr. Má- 
rio Belmonte Pessoa. 


O Deu uma queda e fracturou um 
pé a menina Maria Helena Campos 
Rocha, filha do sr. Duarte Rocha. 


Aos entermos desejamos pronto 
e completo restabelecimento, 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex.Assistente na Estância do 
Caramulo 


— Doenças Pulmon'res 
Padiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Au. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.ºE, 


avVEIRO 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rám 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, etc. 


Assistência técnica grátis a rádios «Teles 
tunken>, A. E. G., Philips e Schaub. 


venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 


Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercearia 
Veneza) — Telef. 759 — AVEIRO 


FUTEBOL 


Continuação da 1.º pág 


putamos lógica, ccnfere ao Leça 
inteiro favoritismo. Acontecerá 
assim? Não sofrerá a nossa con- 
clusão um desmentido ? 

Em Ovar, o Rio Ave, susten- 
tando ainda ténues esperanças, 
vai impor trabalho árduo à turma 
local. O campeão portuense ga- 
nhou o jogo da primeira volta 
(2-0). As dificuldades, agora, são 
agravadas pelo ambiente, que fa- 
vorecem a Ovsrense. Os visitan- 
tes são possuidores de melhor téc- 
nica, mas os vareiros não cedem 
facilmente, em especial quando se 
exibem amparados pelos seus 
adeptos e sob os ares caseiros, 
Assim, inclinamo-nos. para uma 
vitória do campeão aveirense, sem 
excluirmos a hipótese de um em- 
pate. 

O Lamas vai ao Estádio do 
Lima, onde o espera tarefa muito 
difícil. O adversário —o Acadé- 
mico — já não tem quaisquer aspi- 
rações, porque o último lugar não 
deixará de pertencer-lhe, salvo se 
surgirem clamorosas surpresas. 
No entanto, o ambiente, as dimen- 
sões do rectângulo de jogo e a 
relva, são óbices demasiado emba- 
raçosos para serem vencidos pela 
aguerrida turma de Lamas. 


Tabela de classificação 


CLUBES |) ve./p|s. cJP 
Legis auel 8 5) o 1| 23-15 |12 
| 


Rio Ave. . 8 4/13 14-10]9 
Beira Mar: 8 4) 0/4/1615] 8 
Ovarense. . | Si 5 2 3/10-12| 8 
.|8 5) 1, 4 14-18] 7] 

4 


Académico . | 8 1 2, 5 817 


Lamas. . 


Campeonato Nacional de Júniores 


Remata, amanhã, a primeira 
fase desta competição, em que 
estão integrados o Espinho e a 
Oliveirense. Os espinhenses têm 
sobre os ombros uma grande res- 
ponsabilidade, qual é a de conse- 
guirem primasia na sua série, para 
continuarem a representar o fute- 
bol regional nesta prova, visto que 
à Oliveirense está já vedada essa 
possibilidade. Esta perspectiva 
torncu-se possível depois da mal- 
fadada e imprevista derrota sofrida 
na própria terra, imposta, para 
maior fatalidade, pelo adversário 
que os perseguia de mais perto 
(Progresso). Precisamente com 
a mesma pontuação e « goal-ave- 
rage » entre si e geral, o vencedor 
da série será aquele que, amanhã, 
vencer por maior número de go- 
los. E dizemos vencer, porque 
tanto o Espinho como o Progresso 
jogam em « casa », com antagonis- 
tas comprovadamente inferiores. 


— 16-4-55 


Em Espinho, estará o Desportivo 
das Aves, que perdeu na primeira 
volta por 4-1, Se a sorte os não 
abandonar, os jovens espinhenses 
têm recursos para garantirem a 
sua continuação na prova. 

A Oliveirense recebe o Boa- 
vista. Os portuenses são já ven- 
cedores da série, não tendo qual- 
quer influência, nem para um, nem 
para outro, o resultado da partida. 
O conjunto aveirense classifica-se 
em segundo lugar. 


Campeonato Promocionário -de Avelro 


Retoma, amanhã, o seu curso 
este torneio oficial da A. F. A. 

Da jornada fazem parte os se- 
guintes jogos: Vista Alegre-Cesa- 
rense e Cucujães-M. de Cambra. 


O protesto apresentado pelo 
Vista Alegre sobre o encontro com 
o Estarreja não foi considerado 
pela A F. A. em virtude de não 
se terem cumprido as formalida- 
des precedentes 

O processo foi remetido à Co- 
missão Distrital de Arbitros, em 
face da acusação que se faz ao fi- 
liado que dirigiu o encontro. 


Tabela de classificação 


Jo Vi Di FICAR: 


Estarreja. . 5311 905 7 
Cucujães. .45 3 1 1 14:57 
VistaAlegre. 25 22 1 87 6 
M. Cambra .e4 112 5105 
Cesarense .e5 0 1 4 5141 


Hoquei 


Patins 


Os hoguistas ultramarinos Impressiona- 
ram agradâvelmente & deixaram um 
rasto de multa simpatia. 


A presença dos hoquistas do 
S. N. E. €. 1, de Lourenço Mar- 
ques, campeões de Moçambique, 
nesta cidade, foi um acontecimento 
que deixou fundas e gratas recor- 

ações em todos aqueles que 
apreciaram a sua magnífica exibi- 
ção frente aos Galitos. Foi uma 
jornada simultâneamente despor- 
tiva e de estabelecimento de ami- 
zade entre atletas do Continente 
e do Ultramar. Foi o abraço 
Aveiro - Lourenço Marques, que 
perdurará pelos tempos tora e que 
ficará registado nos anais despor- 
tivos das duas cidades em carac- 
teres destacados. 

Sem espaventos, Aveiro recebeu 
os visitantes com demonstrações 
de inequívoca amizade. estima e 
carinho, conforme ouvimos pro- 
nunciar a dirigentes e atletas que 
compunham a caravana. «Tudo 
nos agradou — disseram — inclusi- 
vamente como os Galitos se hou- 
veram perante OS nossos rapazes 


Apetrechos — HH 


Tesoura — Muito. necessária 
para cortar as pontas de nós 
e a isca de caranguejos quando 
estes forem demasiadamente gran- 
des. 


Lima e pedra de afiar — 
Muitas vezes, os. anzóis roçam 
pelas pedras, partindo-se-lhes as 

ontas das farpas ou, pelo menos, 
iam rombas. Neste caso, há ne- 
cessidade de afiá-las. 


Bicheiro — Tem por fim enfar- 
par o peixe que foi capturado, 
não o deixando fugir, quando se 
torne impossível fazê-lo com as 
linha, devido ao seu peso. Consta 
de uma haste comprida, tendo na 
extremidade um anzol bastante 
largo e forte, que se espeta nas 
guéiras ou dorso do peixe. Há 
bicheiros com cabo extensível com 
o comprimento de 1,80 m.. 


Ganhapão ou camaroeiro — 
E' um aro em ferro zincado, mais 


PELA CIDADE 


Novo fecretário do 
Governo Civil 


Em acto solene muito con- 
corrido, a que assistiram 
numerosas personalidade de 
Aveiro e Agueda, tomou 
posse, na quinta-feira, do 
cargo de Secretário do Go- 
verno Cívil deste Distrito, o 
sr. Dr. Fausto Luís de Oli- 
veira que, por tal motivo, 
abandona. as funções que 
vinha exercendo de Presi- 
dente da Câmara Municipal 
daquela vila. 

Após a leitura do auto de 
posse, usaram da palavra o 
Governador Civil, sr. Dr. 
Francisco Guimarães e o Vi- 
ce-presidente do Munícipio 
de Agueda sr. Dr. António da 
Cruz Nunes, umbos focan- 


do a personalidade do em- . 


possado e enaltecendo as 
qualidades do mesmo para 
o pleno e eficiente desem- 
penho do lugar em que foi 
investido. 

O sr. Dr. Fausto de Oli- 
veira, por último, agradeceu 


as palavras que lhe haviam 
sido dirigidas e afirmou a 
suu satisfação por poder 
trabalhar eom o actual Go- 
vernador Cívil, de quem se 
confessou admirador, além 
do mais, pela sua obra rea- 
lizada, em curto espaço de 
tempo, neste Distrito. 
e 


.O Litoral cumprimenta o 
sr. Dr. Fausto de Oliveira, 
desejando-lhe as maiores fe- 
licidades no exercício das 
suas novas funções. 


José Palpista 


Os antigos alunos da Es- 
cola Comercial e Industrial 
de Aveiro, prestarão, em 
Maio próximo, uma home- 
nagem ao contínuo daquele 
estabelecimento de ensino, 
sr. José Pinheiro Palpista, 
por motivo da sua passa- 
gem à reforma por limite 
de idade. 

No próximo número fare- 
mos referência ao programa 
desta homenagem, 


Pesca 
cm Desportiva 


Por - Augusto Varela ———— 


ou menos largo, tendo em toda a 
volta uma rede que forma um saco. 
Quando se torna impossível alar O 
peixe pela linha devido ao seu 
peso, por esta estar sujeita a ruptu- 
ra, um outro pescador auxiliará, 
metendo o aro com a rede por 
debaixo do peixe, e obrigando 
este a entrar no saco, Como o 
bicheiro, existem também cama- 
roeiros com cabo extensível. 


Alicate — Tem muitas utilida- 
des; mas a principal é endireitar 
as hastes ou curvas dos anzóis 
quando estes se deterioram. 


Fato de olcado — Muito útil 
quando o tempo é duvidoso; e 
quase indispensável na pesca do 
lançamento do mar. 

Eotas de borracha — E' de 
recomendar ao pescador, muito 
principalmente na época fria do 
Inverno, o emprego das botas de 
borracha; evitará molhar os pés 
e as consequentes enfermidades, 


e a simpatia com que o público 
nos acolheu. Sem dúvida, foi uma 
das mais amistosas e carinhosas 
recepções que nos têm prodigali- 
zado. Os encantos da Ria, as be- 
lezas e asseio da cidade completam 
o magnífico quadro de recorda- 
ções imperecíveis desta visita. » 
Assim nos falaram alguns diri- 
gentes e atletas laurentinos, cujos 
termos muito nos desvanecem. 


5. N, E. C.I., 17 —Galitos, O 


O jogo, presenciado por nume- 
rosa assistência, tem uma história 
simples, contida no próprio resul- 
tado. A diferença de valor foi 
tão nítida, que a expressão dos 
números só pode surpreender 
aqueles que não assistiram ao en- 
contro Dum lado, esteve a subti- 
leza, a habilidade, a facilidade de 
execução, de tal surte que tudo o 
que faziam parecia fácil Do outro, 
cinco batalhadores, cinco sacrifi- 
cados, que lutaram até ao esgota- 
mento, tanto na defesa da sua ba- 
lisa como em procura do chamado 
golo de honra, que nunca chegou 
a aparecer e, no entanto ele esteve 
à vista, por mais de uma vez. Pela 
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Calado (S. N. E. C. 1.) e Lobo 
( Galitos ). 

Arbitrou Fernando Matos, cujo 
trabalho mereceu dos dirigentes 
da equipa visitante os maiores 
encómios, classificando a sua 
actuação como a melhor desde 
que estão no Continente. 


Antes deste jogo a equipa de 
júniores da Sanjoanense venceu a 
dos Galitos por 5-4, com 5-2 ao 
intervalo, favorável aos aveiren- 
ses. 

A partida teve fases interes- 
santes, que entusiasmaram o 
público, 


Cada equipa teve o seu período 
de evidência. Primeiro, os Gali- 
tos, depois, a Sanjoanense, em que 
M, Alberto de Oliveira se salien- 
tou. 


Galitos: Brés, J. Gaioso (1), 
Gil (2), Pratas (1), A. Seabra, 
Bento (6.º), E. Lobo. e José Ar- 
roja. 


Sanjoanense: Durval, Bastos 
(1), Alberto (2), L. Cortez (1), 
Carlos Fernandes, (1!) e Pedro 
Pinho (6.º). 


Jogadores do S.N.E.C.!. e dos Galitos — Fato de RESIDE 


persistência e pelo sacrifício a 
que se votaram, mereciam bem 
esse prémio. 

Têcnicamente, pois, a diferença 
foi acentuadissima, 


Avintervalo, o marcador acusa- 
va 5-0. Na segunda parte, a fadiga 
concedeu maior liberdade ao adver- 
sário e, assim, os golos choveram 
na baliza de Teles como pedras 
de granizo. Foi um banho gelado, 
em noite tépida! 


S. N. E. C.T.: A. Moreira, A. 
Souto, )J. Souto (4), Amadeu Bou- 
çós (3), Francisco Velasco (4) e 
F. Adrião (4) — sexto jogador. 


Galitos : Teles, Almeida, Gaio- 
so, Guimarães, Nuno e eng.º Ale- 
luia (6.º). 


Estiveram ainda em acção Ca- 
bral de Almeida (2), Salvador 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. BR. L. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arioz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg.- MOAGENS 


Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 


AVEIRO 


duras e Espelhos 
Artigos Religiosos 
Porta-Retratos 
Azulejos artísticos 


Las [47 


Secção de vidros finos 
Estampas e Reprodu- 
ões, Imagens, 
Estatuetas, Reproda- 


raujo 


e regionais 


Executa caixilhos em qualquer medida 


ções de Quadros 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 278-280 


AVEIRO 


«Torneio de Abertura » 


Na sexta-feira da pretérita se- 
mana, o Galitos iniciou a época, 
nesta cidade, com um torneio que 
organizou, em que participaram o 
C. Escola Livre, de Oliveira de 
Azeméis, o H. C. da Curia e o 
cube aveirense. 

No primeiro encontro tomaram 
parte os Galitos e o Curia, dirigido 
por António de Oliveira, de Oli- 
veira de Azeméis. Triunfaram os 
aveirenses (4-1 ), que ao intervalo 
perdiam por 1-0. 

Guimarães (3) e Nuno (1) fi- 
zeram os golos dos Galitos. San- 
tos marcou pelos visitantes 

Em seguida, disputou-se o Es- 
cola Livre-Curia, que o primeiro 
venceu por 6-5, com golos de Cos- 
teira | (4) e Rufino (2). Pelos 
bairradinos marcaram Simões (2) 
e Evaristo (1). 

O último jogo foi entre os Ga- 
litos e o Escola Livre, de cujo 
resultado dependia o vencedor do 
torneio. Os hoquistas de Azeméis 
ganharam folgadamente (7-0), 
aproveitando bem a desastrosa 
exibição dos Galitos. Costeira | 
fo) e Ilídio (1) marcaram os go- 
os, 

As equipes alinharam: 

Galitos-— Teles, Almeida, 
Gaioso, Guimarães e Nuno. 

Escola Livre — Serrano, Ilídio, 
Rufino, Costeira 1, Costeira Il e 
Salazar (8.º). 

Curia — Portovedo, Américo, 
Simões, Cruz, Sousa e Santos (6.º), 

Os dois últimos jogos foram 
dirigidos por Fernando Matos. 


Galitos— H. C. Paço de Rei 


Integrado num festival promo- 
vido pelos Galitos, efectua-se, 
amanhã, no Campo do Parque, 
pelas 22 e meia horas, aquele en- 
contro, que será antecedido dum 
jogo de basquetebol. 


Fábricas Aleluia —— 
— fgulejos - houças — 
Telet. 22 —— Aveiro 


Com 38$00 por mês 


V. Ex.º poderá adquirir o 
famoso ferro eléctrico auto- 


mático «Aesipower» na 


Casa das Utilidades 
AVEIRO 


a o 


DESPORTOS 


POLÍTICA DA SAÚDE 


€scutemos o chamamento da Natureza! 


“Pamos todos praticar CAMPISMO | 


O Campismo é uma das grandes neces- 
sidades psicológicase fisiológicas da vida 
moderna, O Homem sente-as—para fugir 
à mecanização, para realizar a sua cul- 
tura fisica e mental. Ninguém nasceu 
para «viver» num túmulo chamado pré- 
dio — escritório ou oficina — mas para 
orar na catedral da Natureza — escreveu 
Mr. Champignon, um dos precursores e 
o mais estrênuo paladino do Campismo 
hodierno. 

O Homem que trabalha, a de cote, nos 
grandes agiomerados populacionais tem necessidade de con- 
tactar com a Mãe-Natura, de se evadir da vertigem, de reno- 
var e tonificar os pulmões saturados do ar poluido e dele. 
tério das cidades. 

Mas que é o Campismo ? Apenas a medicamentação na- 
tural pelo primitivismo, a fuga ao bulício rumorejante e en- 
surdecedor das grandes urbes, a acumulação de energias 
para os problemas diários? Cremos que não. O Campismo 
é além de tudo isso veículo de conhecimento, lição suave e 
agradável da corografia de um pais que nos revela as suas 
belezas, os seus costumes e tradições veneráveis, a sua arte; 
as manifestações, a idiosincrasia e a ética do seu povo. O 
Campismo é, acima de tudo e principalmente, um pretexto de 
faser turismo — o turismo salutar e benéfico que refrigera o 
espírita e remoça os corpos. 

Numa série de artigos de iniciaçãoique nos propomos 
publicar em Litoral, e de que o presente pode considerar-se 
introdução, definiremos o que é Campismo e tentaremos pro- 
ceder ao mental-training do futuro praticante. 

O Campismo realiza-se individualmente ou em grupos, 
utilizando como meio de transporte veículos adequados à 
sua prática, desde 
a riquíssima vou- 
lotte (que nos su- 
búrbios das gran- 
des metrópoles nor- 
fe-americanas ser- 
ve de residência 
vermanente, mesmo 
aos não campistas ) 
e do já muito di- 
vulgado «auto- 
-Stop», atê outro 
meio de locomoção 
como o pachorrento 
combóio ou camio- 
neta de carreira, 
que no seu curso f - 
bordeja os nossos 
prados verdejantes, 
Simplesmenteavia- 
gem mecânica, (e o esclarecimento destina-se aos profanos) 
é sempre completada com uma boa marcha a pé. Não se 
pode dissociar o Campismo da ideia de um «footing» atra- 
vés de regiões úberes, bem arejadas, ou pela orla marinha 
onde se erguem elevações rupestres. 

O Campismo pode considerar-se, fora de dúvida, um super- 
«desporto, pois engloba a prática das mais variadas e com- 
plexas modalidades desportivas — desde a natação ao mon- 
tanhismo —e obedece a regras e preceitos técnicos esta- 
belecidos, 

Para se ser campista, não é necessário ter qualidades 
natas como, impõe a prática de determinados desportos, mas 
tão sômente ser homem; respeitar as leis cívicas e morais 
que regem os povos, as nações. 

O campista é comunicativo, alegre e companheiro. Nas 
marchas e nos fogos de acampamento, canta, confraterniza 
— soci liza-se. E nessas monifestações, na expansão da sua 
alegria, cabe-lhe, muitas vezes, papel relevante na conservação 
e até restauração do folclore opulento das nossas províncias, 
cuja genuinidade o tempo voraz persiste em amortalhar. 

O Campismo é, entre todas as actividades hi manas; 
desportivas ou recreativas a que melhor serve a política da 
agerasia e da saúde, 

e -, 


Porque o Campismo é essencialmente turismo — o turis- 
mo que se faz nestas tardes faulhantes de suave Primavera, em 
que o Sol mergulha em luz e oiro a esmeralda dos campos e 
empresta às cidades tiria coloração, toda beleza — quer 
Litoral proporcionar aos campistas das outras regiões do país 
as maravilhas que a Natureza prodigalizou na sua terra, 

As imagens que iremos publicando podem considerar-se 
incentivo irresistível a uma peregrinação campista dos que se 
deixam enamorar pela louçania da Mãe-Natura. e 


neem q GS Pr ÁS LU B 


Pela SECÇÃO DE CAMPISMO do ciativa de vulto, reiniciará em 
CLUBE DOS GALITOS breve os seus ensoios. 


€ Com a colaboração da 
Direcção, o Conselho de Pro- 
paganda promove, em 24 do 
corrente, uma visita culturo! 
ao Museu de Ilhavo, encon- 
trando-se, desde já, aberta a 
respectiva inscrição. 


O O Orfeão, que constitui 
dentro da colectividade cam- 
pista desta cidade uma. ini- 


AVEIRO — Canal Central 


O Promovido pelos Conse- 
lhos de Equipas e Técnico, 
realiza-se, em 7 e 8 de Maio, 
na Quinta de S. Francisco, 
em Eixo, o «Acampamento 
de Abertura » para sócios. 

Do programa consta, além 
do habitual fogo de campo, 
uma prova de estafetas e um 
torneio de voleibol entre equi- 
pos. 


BASQUETEBOL 


Campeonato 
Nacional 
| Divisão 


Mais dois encontros efectuou 
o campeão de Aveiro, ambos nos 
campos dos adversários, Us des- 
fechos foram desfavoráveis aos 
representantes do nosso distrito, 
como era de esperar. No primeiro, 
o Vasco da Gama triunfou por 
82-46, com 36-28 ao intervalo. A 
Sanjoanense, com um começo ful- 
gurante, surpreendeu os vascainos 
nos primeiros momentos do encon- 
tro, chegando a estar em vencedora 
por 10-53. 

No segundo, perdeu com o F, 
C. do Purto por 72-27, que fica 
com o pior resultado feito até 
agora. 


Campeonato Naclonal da Il Divisão 


Sangalhos-Estarreja, 40-26 
Anadia-Galitos 41-51 

Aceitando-se como normal o 
triunfo do Sangalhos sobre o Es- 
tarreja, fica-se surpreendido ante 
a derrota dos Galitus, em Anudia, 
Mas o facto tem uma justificação, 
que não satisfaz completamente, 
porque mesmo com os elementos 
com que alinhou, tinha obrigação 
de fazer melhor. Apresentando 
apenas seis jogadores, os Galitos 
acabaram o jogo com três elemen- 
tos em acção, por os outros três 
terem excedido o limite de faltas. 

Galitos: Fino | (12), Fino 1 
(10), Paula (2), Bastos (2), Arro- 
ja (2) e Figueiredo (3). 


|. $. Técaico — Galitos 


Hoje, no Campo do Parque, às 
21 e meia horas, a valorosa turma 
do Instituto Superior Técnico, da 
I Divisão A. B. Lisboa, defronta 
os Galitos, 

O jogo deve oferecer especté- 
culo de muito agrado, porque a 
equipa da capital apresenta um 
conjunto de bons valores indivi- 
duais. 
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Nalação 
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O tanque-piscina do Belre-Mer 


Activam-se cada vez mais os 
trabalhos de construção do tanque- 
-piscina do Beira-Mar. O ritmo 
será aumentado nos próximos dias, 
de sorte que a sua inauguração se 
verifique o mais rapidamente pos- 
sível, Mas para que o desiderato 
seja conseguido, é necessário que 
o auxílio dos aveirenses não se 
fuça tardar. Assim, todos os avei- 
renses que pretendam colaborar 
e concorrer para este magnífico 
empreendimento do Beira - Mar, 
devem fazê-lo prontamente, diri- 
gindo-se a qualquer dirigente do 
clube ou mesmo ao capataz que 
se encontra no local da obra. 


A lista das ofertas de cimento 
é engrossada com mais as seguin- 
tes: João José Candeias, 1 saco; 
Manuel Reis Batista, 1; Francisco 
Rocha Bastos, 1; José Henriques 


Relógios desde 185$00 


Com garantia de marcha, 
enviam-se pelo correio, para 
qualquer parte. Pedidos com 
indicação do preço desejado, 
ai telef. 557, ou simples pos- 
tal à 


Ourivesaria Gatvalho — AVEIRO 


Crés 


hoquistas, que, uma 
Torneio Internaciona 


da categoria do nosso 


futebol nacional, por 


marca honrosa. 
A selecção B, no 


jóvens perdeu com a 


deslastram. 


Completa o festival desportivo, 
organizado pelos Galitos, um en- 
Contro de hóquei em petins entre 
o H. C. de Paço de Rei e o clube 
aveirense. 


dos Santos, 1; Jorge Silveirinha, 
2; Abilio Henriques dos Santos, 1; 
Orlando Costa Pereira, 1; Mário 
Rocha Ramalho, 1; Carlos Leitão 
(Acifal), 2; António Bento dos 
Santos, 2; António Paula Santos, 
1; N. N., por Luísi ho Viseu, 2; 
Matins & Irmão, Lda, 3; Amadeu 
Teixeira de Sousa, 1; Carlos Mar- 
ques de Almeida, 1; Jaime Mou- 
risca Simões, 3; Ananias Jorge 
Valente, 1; Eduardo Campos de 
Pinho, 1; Jaime Verde, 2; uma fir- 
ma fornecedora de cimento, 1; 
Armando Monteiro, 5; Cravo Ma- 
chado Calisto, 7; empregados do 
Cuté Arcada, 2; Domingos Ferreira 
da Naia, 20;e José dos Santos 
Frias, 2. Mais 65 sacos de cimen- 
to, portanto, para a piscina do 
Beira-Mar. , 


Encontra-se aberta a inscrição 
para os nadadores que pretendam 
representar o Beira-Mar, mesmo 
pura aqueles que desejem iniciar 
a prática da modalidade. 

. À inscrição pode fazer-se, ime- 
diatamente, na sede do Clube. 
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internacionais 


Secção divigida pon VIRGÍLIO VEIGA — 


acontecimentos 


No decarso da última semana e no limiar 
da corrente, o desporto português registou três 
acontecimentos de projecção internacional que 
o honram sobremaneira. 

O mais expressivo foi conseguido pelos 


vez mais, ganharam o 
l de Montreux, electuado 


na Suíça, confirmando, assim, o real mérito 


hóquei patinado. 


Seis vitórias e um empate, conseguidos 
em luta cerrada com espanhóis, Iranceses, ita- 
lianos, ingleses, belgas, alemães e saiços, qua- 
renta e um golos marcados e treze soiridos, 
atestam, de jorma convincente, o poderio e sa- 
perioridade que guindaram o hóquei portaguês 
an mais destacado plano mundial. 

Com menos repereassão e evidência, mas, 
ainda assim, de molde a não nos desprestigiar, o 


intermédio das selecções 


B e de Juniores, assinou três resultados de 


Estádio Nacional, venceu 


com absoluto merecimento, o grupo represen- 
tativo do Luxemburgo (3-1); a seleeção dos 


Itália (3-0), incontestã- 


velmente maior potência futebolística, e empa- 
tou com a Alemanha Ocidental (0-0), aureo- 
lada com o título de campeão do mando. 

Para o conceito de mediania em que é tido 
o desporto nacional, estas três ocorrências não 


Nos 


FUTEBOL 


Campeonato 


Após uma patisa de quinze dias, 
recomeça amanhã esta competição 
do calendário nacional. 

A jornada é a penúltima da 
prova, que pode ser a reveladora 
da verdade quanto ao vencedor. 
O mais interessado é o Leça, actual 
« leader », que não quererá perder 
a oportunidade de consolidar a sua 
posição, tanto mais que se exibe 
diante do seu público, O Beira 
Mar, por isso, vai defrontar o 
adversario com uma disposição 
nada favorável, aumentando-lhe as 
dificuldades, que, normalmente, já 
eram muitas, dada a maneira en- 
tusiástica e impetuosa como os 
leceiros actuam no seu ambiente. 
O nosso prognóstico, portanto, 
dentro de uma dedução que re- 


Continua na página 7 
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- SEMANÁRIO 


que cabem TODAS 
que aceitará TODAS 


UM JORNAL DE TODOS E PARA TODOS — em 


AS OPINIÕES HONESTAS ; 
AS SUGESTÕES INTELIGEN- 


| TES; porta-voz de TODOS OS ANSEIOS LEGÍTIMOS. 


